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LOCA SACRA: PARA UMA TOPOGRAFIA 
DOS LUGARES SIMBÓLICOS NO ATUAL 
ALENTEJO EM ÉPOCA ROMANA
António Diniz1

RESUMO

O tema da religiosidade, trabalhado do ponto de vista da arqueologia tem sido um tópico em ascensão. Em Por-
tugal, o início do século XX teve uma grande produção dentro deste tema. Contudo, o assunto teve menor foco 
no século XXI, dentro dos estudos relacionados com o período romano.
Pretendemos refocalizar a investigação para a temática suprarreferida através de um levantamento da epigra-
fia e estatuária de sítios associados às práticas e ritos do “início da Romanização”. A fim de obter uma melhor 
perceção do material no espaço ao longo do tempo, recorreu-se ao uso dos SIG. Neste contributo, expomos as 
problemáticas enfrentadas, a cartografia e os resultados alcançados acerca da dinâmica votiva no nosso territó-
rio, e nas materialidades à época. 
Palavras-chave: Cartografia Digital; Epigrafia; Indigenismos; Religiosidade; Romanidade.

ABSTRACT

Religiosity has been a topic on the rise when approached from the point of view of archaeology. The beginning 
of the XX century had a great production within this theme in Portugal, but had less focus in the XXI century, 
within the studies related to the Roman period.
We aim to refocus research on the aforementioned theme through a mapping of epigraphy and statuary from 
sites associated with practices and rites of “early Romanisation”. In order to have a better perception of the ma-
terial in space over time, the use of GIS was resorted to. We present the problems faced, the cartography and the 
results achieved regarding the votive dynamics in our territory and the materialities at the time.
Keywords: Digital Cartography; Epigraphy; Indigenism; Religiosity; Romanity.

1. Estudante de Mestrado de Arqueologia e Ambiente, CHAIA/Universidade de Évora / a.lacerda.diniz@gmail.com

1. INTRODUÇÃO

A temática da religiosidade em período romano teve 
o seu grande expoente no nosso território no início 
e meados do século XX, com grandes produções bi-
bliográficas focadas nas notícias que iam sendo reco-
lhidas por vários arqueólogos e estudiosos por todo 
o país, apesar de um período inicial de registo ainda 
no século XVI (Vasconcelos, 1897-1913; Rivara, 1983; 
Encarnação, 1984; Garcia, 1991). Já no século XXI, 
alguns estudos mais pontuais focaram-se na análise 
epigráfica como forma de compreender o perfil da 
sociedade na Antiguidade no nosso território (Gon-
çalves, 2007; Carneiro, 2010; Schatner & alii, 2013; 
Teixeira, 2014). Contudo, a temática ganhou um 
grande corpus no restante território Europeu, estu-

dando contextos, materiais e práticas votivas (Stek, 
2009; Stek & Burgers, 2015; Raja & Rüpke, 2015; San-
tos, 2019).
Enquanto isso, novas formas de analisar o território, 
novas ferramentas e novas tecnologias vão surgin-
do, permitindo aos arqueólogos de tecer novas hipó-
teses sobre a forma de implantação e ocupação da 
paisagem, ao longo do tempo e do espaço (Wheatley 
& Gillings, pp. 7-8) 
Aqui pretendemos a caracterização do processo me-
todológico de aplicação dos Sistemas de Informação 
Geográfica (SIG) à temática dos locais de culto, com 
vista a relacionar os sítios com os aspetos físicos na-
turais da paisagem, redes viárias e de povoamento, 
e tentar tecer algumas hipóteses sobre a sua implan-
tação. Para tal, recorremos ao material epigráfico e 
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estatuário recolhido na região, para trabalharmos a 
dispersão de um material pelo território.

2. MATERIAIS E MÉTODOS

O presente estudo teve como base a consulta e re-
visão da bibliografia referente à recolha e análise 
de epigrafia e estatuária, bem como bases de dados 
disponibilizadas em linha referentes ao material em 
estudo. Recolheu-se a informação tida como fun-
damental e procedeu-se à elaboração do material 
necessário para a composição cartográfica, isto é, 
tabelas e gráficos. 
As tabelas das epígrafes tinham as seguintes infor-
mações: Descrição, Inscrição, Local, Coordenadas, 
Cronologia e o Tipo de material em que eram feitas 
ou inscritas. A estatuária estava dividida em: Design/
Descrição, Coordenadas, Local, Referência e Crono-
logia. A estatuária apresenta uma entrada para Refe-
rência pois seguiu o inventário feito por Gonçalves 
(2007). Quanto aos gráficos, a informação recolhida 
referente a cada peça foi analisada, relacionando di-
vindades, dedicantes, contextos, cronologias e ma-
teriais de suporte.
Três foram os aspetos a alinhavar previamente à ela-
boração do presente estudo: definir a cronologia na 
qual iriamos aplicar os SIG; estabelecer a área que 
seria o palco da problemática a abordar e, escolher 
os materiais a estudar. Estabeleceu-se, desta forma, 
como “baliza cronológica”, o início do Período Ro-
mano Republicano e o Período Imperial, i.e., entre o 
séc. I a.C. e o III d.C.
O território que nos propomos a estudar é, mais con-
cretamente, o Alentejo Central e o Baixo Alentejo, al-
cançando ainda parte do Alentejo Litoral – excluindo 
a zona metropolitana. Nos termos da Antiguidade, 
o foco incide sobre a região mais Sul da Lusitânia, 
o Conventus Pacensis, excluindo somente a realidade 
do atual Algarve e parte do Alto Alentejo (Alarcão, 
1995; Richert, 2012). Trabalhamos uma área geo-
gráfica e um período cronológico que concentra em 
si uma grande coletânea de povos, modos de vida e 
influências, moldando-se mutuamente (Meana & 
Piñero, 1992).
Por fim, procurámos definir o tipo de material possí-
vel de relacionar a estes contextos. Como podemos 
vislumbrar por todo o território europeu, muitos são 
os materiais possíveis de encontrar nos sítios ar-
queológicos definidos como locais de culto. Não só 
no nosso território, com o possível santuário de San-

ta Bárbara dos Padrões e a vasta coleção de lucernas, 
como copos ou outras peças em cerâmica, metal ou 
materiais mais perecíveis (Arruda, 2001; Calado; 
2012; Richert, 2012; Santos, 2019). Para o período 
romano, todos estes materiais foram considerados, 
incluindo os mosaicos. Como assistimos no caso de 
Milreu, poderiam também esses estar associados 
a locais de culto (Hauschild, 2008). Contudo, para 
não cair demasiado em especulações – dado o carác-
ter estético de muitos dos materiais apresentados – 
optou-se por recorrer ao material epigráfico (votivo) 
e estatuário. 
Tratando-se de material epigráfico, temos de ter a 
consciência de que a sua natureza pode variar de 
acordo com o pretendido. Fosse honrar os faleci-
dos (inscrições funerárias), agradecer a alguém pe-
las suas ações (monumentos honoríficos), louvar a 
construção de alguma estrutura (inscrições monu-
mentais), ou, como é o caso do nosso estudo, para 
agradecer a um deus pelas bênçãos (epigrafia reli-
giosa ou votiva) (Encarnação, 2010).
Transportaram-se as tabelas compostas com o ma-
terial em estudo para a aplicação ArcMap para, a 
partir daí, começarmos a estabelecer relações entre 
o material (epigrafia e estatuária), os aspetos físicos 
da paisagem – como o relevo, linhas de água, quali-
dade dos solos, nascentes minerais, entre outros – e 
possíveis leituras do território, como a visibilidade.
 
3. RESULTADOS PRELIMINARES

O material em estudo engloba 140 epigrafes, mais 
100 peças de estatuária, que abrangem uma gran-
de variedade de divindades e representações, num 
território que inclui o que hoje são quatro segmenta-
ções do Alentejo. Através dos mapas, gráficos e tabe-
las criados, é possível ter uma leitura do tipo de ocu-
pação em estudo, pelo território, ao longo do tempo. 
Constatamos primeiro que tudo que o foco principal 
é proveniente de São Miguel da Mota, com um total 
de 83 epígrafes. Destas, 76 são dedicadas a Endové-
llico, divindade autóctone cultuada um pouco por 
toda a Península Ibérica, mas com especial foco na 
nossa área em análise. Três são dedicadas a Proser-
pina e uma a IOM, ambas divindades de natureza 
greco-latina, a primeira ligada à agricultura, fertili-
dade e submundo (Figura 1).
Focando primeiramente em Proserpina, evidencia-
mos a deusa itálica que partilha uma história e ma-
triz semelhantes à da divindade autóctone: ambas 
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são divindades relacionadas com a vida e saúde, até 
mesmo com a fertilidade, mas também com a morte 
e o submundo (Vasconcelos, 1897-1913). Júpiter, ou 
IOM, o pai dos deuses latinos, também se manifes-
ta no Santuário de Endovéllico. A presença de uma 
epígrafe ao pai tutelar do panteão romano no local 
de culto dedicado ao deus tutelar do panteão indí-
gena ou lusitano, demonstra um bom exemplo do 
sincretismo no mundo clássico. Ou seja, o proces-
so de aculturação ou assimilação das comunidades 
através da religião, associando-as para fundir duas 
realidades (Vasconcelos, 1897-1913).
Também evidenciamos a presença de três epígra-
fes que podem revelar sincretismo com o deus dos 
bosques e da natureza latino, Silvano. Sublinhar que 
esta afirmação assenta no facto das epígrafes pre-
servarem parte do nomen: SLV [… / …] ANUS; …]
anus; e …]IANUS. Aqui, Cardim Ribeiro (2002, pp. 
721-766) afirma que o deus se assemelha mais a esta 
divindade do que a qualquer outra, principalmen-
te através da sua estatuária. Para este investigador, 
grande parte das associações feitas por outros au-
tores não encaixam, na totalidade, com a realidade.  
O material escultórico encontrado será mais facil-
mente associado a Silvano, dada as suas represen-
tações – normalmente desnudo, com uma pele de 
cabra e pés calçados – do que a outros deuses, como 
Sucellus (Scarlet Lambrino), Apollo (Thomas Reine-
sius) ou Cupido (Frade Bernardo de Brito) (Ribeiro, 
2005, pp. 721-766).
Podemos assumir que seria um espaço aberto ao cul-
to de qualquer divindade. Apesar do templo ter sido 
erigido a uma determinada divindade, tratar-se-ia de 
um local sacralizado, passível de ser ponto de qual-
quer manifestação de devoção. Por outras palavras, 
a partir do momento em que um espaço conectava o 
mundo do Homem ao mundo dos deuses, qualquer 
culto era possível de se prestar, mesmo se o espaço 
“pertencesse” a outro deus (Rüpke, 2007, pp. 1-9). 
Separando o material pela área dos concelhos, e não 
nos focando no polo de São Miguel da Mota, há uma 
maior intensidade de material epigráfico nas áreas 
envolventes aos concelhos de Évora e Beja. No lito-
ral há uma menor intensidade do material em estu-
do, podendo dever-se aos fatores apresentados an-
teriormente. Há também uma grande variedade de 
material epigráfico pela área em estudo, como já foi 
possível assistir, entre divindades indígenas, greco-
-latinas e orientalizantes (Figura 2). Há também uma 
grande variedade de material epigráfico pela área 

em estudo, variando, como já é possível confirmar, 
entre divindades indígenas, greco-latinas e orienta-
lizantes (Figura 3).
Podemos estabelecer a diferença entre os espaços 
rurais e os espaços “urbanos”. Consideramos que 
existem 17 locais de culto situados em meio rural, 
em contraste para quatro em meio urbano. Esta con-
clusão partiu do número de epígrafes encontrado 
em cada contexto, realçando 102 encontradas em 
meio rural, incluindo o grande polo de São Miguel 
da Mota, para apenas 25 provenientes de meios ur-
banos. O único membro ao qual se atribuiu a classi-
ficação de “Outros “foi uma peça cuja proveniência 
se desconhece por estar integrada numa coleção pri-
vada (Figura 4).
Estes gráficos permitem-nos ter uma leitura sobre 
a ocupação do território, pois podemos comprovar 
uma clara preferência pelo meio rural para a implan-
tação de espaços de culto. Contudo, o número de 
peças em cada ponto é reduzido, como referido, por 
múltiplas razões. Em oposição, os espaços urbanos 
revelam uma maior variedade de divindades con-
centradas num espaço. Podemos relacionar esta in-
formação com dois fatores: primeiramente, os espa-
ços citadinos são locais de interação entre pessoas e 
realidades; e em segundo lugar, no caso dos espaços 
rurais poderiam tratar-se de centros de peregrinação, 
também concentrando pessoas de várias origens.
Em contraste, encontramos vários pontos foco de 
práticas religiosas em meio rural, de qualquer natu-
reza, apesar de, na sua maioria e como já referido, 
haver uma maior tendência indígena. Encontramos 
pela paisagem cultos domésticos, associados a villae  
ou a pequenos aglomerados urbanos, como são os 
casos de Bencatel e Azaruja. A par destes, temos 
locais que, possivelmente, seriam dedicados pura-
mente a práticas religiosas, como são os casos de 
São Miguel da Mota e Santana do Campo, ambos 
de características bastante itálicas, tendo em conta 
os vestígios arquitetónicos e materiais encontrados.  
O primeiro com o objetivo de aglomerar a população 
local que prestava culto a Endovéllico, desviando do 
santuário proto-histórico que existe na região – San-
tuário da Rocha da Mina. Relativamente a Santana 
do Campo, apesar das escassas peças registadas, as 
estruturas mantêm-se, fazendo atualmente parte 
da igreja matriz e de outras habitações no seu redor 
(Schattner & alii, 2013).
Focando nos dedicantes, apenas 24 epígrafes não 
apresentam dedicante ou o dedicante encontra-se 
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ilegível. Apuramos que a maioria tratar-se-ia ou po-
deria tratar-se de tria nomina, com 43 dedicantes que 
apresentavam três nomes ou o que restava deles, en-
quanto 36 dos dedicantes apresentavam um ou dois 
nomes. Apenas nove seriam libertos, oito escravos, 
seis indígenas, e pouca representação da dita classe 
sacerdotal dos flamini, com apenas três epígrafes.
No que da cronologia se trata, muitas são as peças 
cuja cronologia é difícil ou impossível de identificar, 
pois têm pouca informação preservada, as epígrafes 
encontram-se muito fragmentadas ou simplesmente 
não têm elementos identificadores do período cro-
nológico em que foram escritas e trabalhadas. Das 
128 peças em análise, em 95 não foi possível iden-
tificar a sua cronologia. Podemos constatar que a 
maioria se enquadra dentro do século I d.C. – deven-
do-se muito ao Santuário de São Miguel da Mota –, 
voltando a ter um aumento no século II d.C. (Figura 
5 e 6). Contudo, podemos relacionar esta predomi-
nância de material epigráfico a partir do século I d.C. 
com a proliferação desta tendência entre os séculos 
I e III d.C. Comparando gráficos, também podemos 
assumir que esta tendência se espalhou facilmente, 
não se focando somente nos núcleos urbanos, mas 
dissolvendo-se por todo o território.
A respeito das bases no qual as epígrafes se encon-
tram gravadas, há uma clara preferência pelo supor-
te lítico. Observa-se grande variedade de pedras tra-
balhadas, nomeadamente: mármore de vários tipos 
e cores, granito com diversas colorações, e calcários. 
Em minoria, também registamos a presença de epí-
grafes numa cerâmica estampada (Oppus figlinae) e 
numa placa de Bronze (Figura 7).
Relativamente aos tipos de pedra usada, abunda 
claramente o mármore branco, com manifestações 
em menor número dos restantes tipos de mármore, 
como o ruivina clara, o cinzento, o branco-amarelado  
e o róseo. Em adição ao material epigráfico estuda-
do, trataram-se também 100 peças de estatuária no 
total, fossem estátuas completas, fossem fragmen-
tos cuja tipologia e contexto se podiam enquadrar 
no estudo.
Em termos quantitativos, temos uma grande disper-
são de materiais pelo nosso território. Na adminis-
tração atual, uma grande percentagem dos materiais 
encontrados pertence a Évora (76%) e em percen-
tagens menores Beja (14%), Mértola (3%), Santiago 
do Cacém (3%) e Alcácer do Sal (1%); para “Outros” 
(3%) não se conhece a localização ou fazem parte de 
coleções privadas (Figura 8).

No tocante à administração antiga, quando tivemos 
esse tipo de dados, dividiu-se entre as áreas de civi-
tas e o seu respetivo mundo rural (Figura 9). No caso 
de Évora ou Ebora Liberalitas Iulia, temos 10% das 
peças provêm somente da cidade, 5% de villae, e só 
61% do santuário romano de Endovéllico de São 
Miguel da Mota. Em Beja há uma paridade na per-
centagem na dispersão de peças, onde 7% provêm 
da cidade de Pax Iulia, e outros 7% provêm de villae. 
Por fim, com menos expressão na área em estudo, 
Myrtilis e Miróbriga apresentam apenas 3% cada, e 
Salacia 1%. Os restantes 3% pertencem a peças cuja 
proveniência se desconhece ou que provêm de cole-
ções privadas.
Assim sendo, é seguro constatar que, no que toca 
aos contextos, temos 13 sítios ou espaços rurais, para 
apenas cinco urbanos. Em número de peças, isso 
traduz-se em 73 peças em meio rural para 24 encon-
tradas em meio urbano. Relativamente à cronologia 
das peças, apenas 20 não possibilitaram a atribuição 
de um período em concreto.
Por fim, várias são as divindades, símbolos e ima-
gens representadas na estatuária romana, no nosso 
território. Como é possível observar, muitas são as 
que não apresentam uma divindade em concreto 
(n = 70), mas cujo contexto nos levou a abranger no 
estudo. Assim sendo, em maior número temos as 
representações de Endovellicus (n = 9), e variando 
entre 1 ou 2 elementos/peças o resto das represen-
tações: Asclépio (n = 2/3), Vénus (n = 2/3), Afrodite 
(n = 2/3), Baco(n = 2/3), Dionísio (n = 2/3), Eros (n = 
2), Ménadas (n = 1), Sátiros (n = 1), Fontano e Fon-
tana (n = 1), Ísis (n = 1), Mitra (n = 1), Hércules (n = 
1), Tyche/Fortuna/Cibele/Magna Mater (n = 1), Es-
finge (n = 1) e Harpocrate (n = 1). Há também uma 
representação funerária num sarcófago que se con-
siderou não votivo, mas como uma representação 
simbólica do religioso. 

4. BREVES CONSIDERAÇÕES

Podemos, após a exposição dos dados, tecer algu-
mas considerações sobre a forma como o território 
poderia ser ocupado por estes tipos de sítios, no pe-
ríodo em questão. Referimos, no entanto, que não 
podemos considerar todos os sítios registados como 
locais de culto. Como tratado anteriormente, temos 
em conta expressões artísticas, como as peças de es-
tatuária, que poderiam ou não ser portadores de um 
sentido simbólico, bem como a paisagem atual, bas-
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tante alterada desde a Antiguidade até aos dias de 
hoje, e a reutilização de peças ao longo dos séculos 
que procederam à ocupação romana. 
Verificamos que, observando os sítios no seu todo, e 
considerando o panorama geral, há uma relação di-
reta (na sua maioria) entre os locais de culto e a rede 
viária e de povoamento. Em muitos dos casos a dis-
tância entre os sítios registados e locais identificados 
como contextos habitacionais é bastante reduzida. 
Algo que se volta a repetir em relação a linhas de 
água, distando entre 1 a 5km. 
Não esquecendo que a religiosidade faz, ainda atual-
mente, e faria também na Antiguidade, parte da 
vida quotidiana das comunidades, podemos apenas 
supor que a paisagem religiosa em período romano 
seria mais populosa. Notamos, através da cartogra-
fia, que há muito espaços em branco, ainda por ve-
rificar a presença deste tipo de sítios ou expressões. 
Apenas com mais investigação dentro da área e da 
temática, bem como uma maior atenção nos mate-
riais e contextos, podemos ter uma melhor perceção 
de como seria a paisagem votiva destas comunida-
des do passado.
No entanto, podemos desde já atestar o pragmatis-
mo e a capacidade enquanto ferramenta que são os 
SIG, possibilitando para além do apresentado no pre-
sente estudo, um vasto e variado espectro de análise. 
Tendo certos recursos, como o revelo, a qualidade 
dos solos, as nascentes minerais, entre outros aspe-
tos físicos da paisagem, podemos prever a implan-
tação de sítios, averiguar a visibilidade que os locais 
em estudo têm na paisagem, ou se são possíveis de 
avistar a partir da rede de povoamento. É, portanto, 
um método em ascensão no mundo da investigação 
em arqueologia, e cada vez mais fundamental.
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Figura 1 – Densidade Epigráfica do Santuário de São Miguel da Mota.

Figura 2 – Polos de concentração de material epigráfico.
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Figura 3 – Divindades em termos de densidade.

Figura 4 – Epígrafes e o seu meio.
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Figura 5. Sítios com rede viário e de povoamento.
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Figura 6 – Cronologia das epígrafes.

Figura 7 – Tipos de suporte de epígrafes.
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Figura 8 – Distribuição geográfica.

Figura 9 – Gráfico de dispersão da estatuária pelo meio.
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